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Na Federação Operaria 


O enthnsiusmo despertando 
E 
O CHEFISMO CAHINDO 


Em nosso numero passado disse- 
mos que a «Federação Operaria> ha- 
via eleito sua nova directoria. 

Presidiu-a, durante longo tempo, 
com perseverança e dencdo, o. esfor- 
cado companheiro Luiz Derive. 

Presidiu-a, justamente, nyma época 
em que o operariado, despertando 
da lethargia, reclamava, perante as 
vozerias da celeuma que então, em 
torno se ouvia, os seus direitos ha 
muito sonegados. 

Numa época, justamente, em que, 
entre burguezes e operarios, se de- 
gladiavam, de um lado, a ambição 
do forte a querer irapor-se, de outro, 
a justiça sonegada ao fraco, appa- 
rentemente, pedindo o seu direito. 

E, Luiz Derive, presidiua nessa 
época, em que, estando sempre à 
testa de todos os movimentos, era 
forçado tambem a luctar com 6 pre- 
tenso chefismo que ha muito vem 
querendo presidir os destinos opera- 
rios, unicamente para proveito e Te 
nome de um... 

No emtanto, o proletariado já tem 
comprehendido que, assim como a 
politica lhe é desnecessaria o mes- 
mo acontece ao chefismo, que a todo 
o transe desgja, pretestando auxilios, 
trazel-o sempre obediente, só accei- 
tando o que impôr, só agindo quan- 
do acenar dos bastidores para appa- 
recer depois no proscenio, como um 
decano em estorços pela classe. 

E Luiz Derive, deu inicio à ruptu: 
ra do chefismo que o vinha retardan- 
do e embargando seus paços. 
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Terça-feira ultima, tomou posse de 
seus respectivos cargos a directoria 
eleita pela quasi totalidade das so- 
ciedades federadas. 

Nota-se, já não é de hoje, no meio 
operario, uma effervescencia,um cres- 
cente e continuo movimento, tenden- 
te a despertar para a lucta aquelles 
que ainda estão dormindo. 

Não é de hoje, é de ha muito, que 
o meio operario de Porto Alegre 
vae fazendo junção dos elementos 
outrora disperses; outrora menos 
compenetrado dos seus direitos; vae 
elando as suas forças para bem po- 
der resistir aos embates da burgue- 
zia e reclamar, com altivez e deno- 
do, o que lhes tem sido e lhes é tólhi- 
do ainda até hoje. 

Assumiram a direcção da «Federa- 
ção Opcraria», companheiros que 
vêm, desde longos tempos, trabalhan- 
do com enthusiasmo e- sinceridade 
pela classe operaria, dispidos total- 
mente do tolo: preconcito da vaidade 
do chefismo. 

Compenetrados da melhor boa-ven- 
tade, tendo o auxilio dos demais 
companheiros, é de prever-se que a 
«Federação Operaria», tenha agora, 
uma época de desenvolvimento que 
muito redundará em proveito das 
classes tolhidas até então. 

Uma directoria bem orientada e 
conscia dos seus deveres, como a 
actual, cujo programma a executar 
julgamos não dormir no esquecimen- 
to, só poderá ser prenhe em benefi- 
cios à classe operaria. 

O operario deve, de uma vez para 
sempre, compenetrar-se de que não é 
nas urnas dando, o seu voto a este 
ou aquelle, que pugna pelos seus di- 
reitos, não, é justamente ao contrario. 

Desta forma elle converge, cada 
vez mais, para a sua propria ruina. 

Em vez das urnas — o livro — on- 
de beborá instrucção para melhor sa- 
ber conduzir-se e “estar orientado; 
em vez da urna, contribuindo para, 
pelo seu voto, elevar às escadas do 
puleiro qualquer um espertalhão que 
là chegando delle não se lembra, vá 
uo seio da sociedade operaria, ao 








seio dos proprios companheiros aon- 
de, da convivencia continua e perti- 
naz lhe brotará no intimo aquelle 
ardor pela sua causa que constante- 
mente é espesinhada e que muitas 
vezes pela falta da união, quando 
forma uma parede, procurando assim 
reivindicar parte de seus direitos, 
vem a fracassar, 

Não é nas urnas, companheiros, 
que está a nossa reivindicação. 

Não é nas urnas, obedecendo a es- 
te ou aquelle chefe, que trabalhamos 
para u nossa emancipação. 

A nossa emancipação está em con- 
gregarmo-nos. À 

O operario não tem politica, e si 
tem, deve ser a politica da sua eman- 
cipação. , 

E' lá companheiros, no seio da 
«Federação Operaria» vu de outra 
associação em que se pugne pela nos- 
sa causa que devereis ir, procuran- 
do assim, dar o início à inevitavel 
união que existir deve entre o prole- 
tariado. 

E' de lá companheiros que surgem 
os meios para reclamarmos quando 
formos atacado pelo bvrguez; e lá fi- 
mente, todos unidos pelos mesmos 
sentimentos, sem a pretenção de que- 
rer um ou outro ser chefe, encon- 
trarcinos o necessario para ficarmos 
orientados e sabermos agir, pois que 
o momento se approxima. . 

O operario não tem política. 





Asylo |3 de Maio 


RIVALIDADE E... PRESUMPÇÃO 





Disse um escriptor notavel, cujo 
nome não nos occorre de momento, 
que, «as grandes ideaes aguçam a 
inveja dos pequenos corações predis- 
pondo.os a verem falhas e defeitos 
onde só existe honra e nobreza». Tal 
o nosso juizo à respeito da iniciativa 
dos «sectarios do Bem» em crear um 
asylo que, conforme o diz a «Actuali- 
dude» (e nós o acreditamos), será um 
amparo para meninas de cor». 

Quando à 13 de Maio do anno pas- 
sado, diversos cidadãos n'um bello 
gesto de commemoração á grande 
data, incorporaram-se, para effectua- 
rem o assentamento da pedra fan- 
damental do projectado «Asylo 13 
de Maio», (como effectuaram ), 
ninguem suppunha que a acção rival 
dos representantes e das (esposas) de 
Christo (apezar de na Republica não 
se admittir a polygamia), surgisse 
tão cedo e de maneira tão engenhosa! 

Tinhamos, então, a satisfação de 

haver feito mais alguma cousa em 
proveito da evolução social de Porto- 
Alegre; criamos que o levantamento 
de um «Asylo» de porta livre aos 
pequeninos infelizes, seria uma bella 
demonstração da utilidade de nossas 
idenes, porém, não pensamos em to- 
mar para oragos do mesmo Ásylo.3. 
Benedicto ou S. Borgia, S. Budha ou 
8. Torquemada, ou, outros santos 
quaesquer, que servissem apenas para 
expoente da grandeza doutrinaria do 
catholicismo ou do budhismo... 
- Não! Naquelle momento invocamos 
uma outra santidade, bello sentimen- 
to que ainda existe em nosso povo, 
mas, que não obedece a preconceitos 
dogmaticos de qualquer seita, nem 
estabelece differenças, — sã doutri- 
na! — entre a cor da epiderme dos 
infelizes à que socorre, e, entre as 
dadivas que lhes cumpre dar, isto é, 
invocamos, apenas, o principio do 
Bem — a Caridade. Rs d 

Nem poderiamos ser mais felizes 
em nossa escolha, um vez que, era- 
nos impossivel filial-o à qualquer sei- 
ta, dada a -insufficiencia de qualquer 
d'ellas para o exercicio de uma mis- 
são que pela amplitude de seu ideal 
requer um conjuncto de boas virtu- 
des, renegando, tanto quanto possi- 


vel, os vicios provenientes do fana- 
tigmo. 


qua 
































Jesuitas, que julgando as pobres cre- 


ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL — PORTO ALEGRE 
Domingo. 


4 de junho de 1911. 





Como estabelecimento cosmopolita, 
protegendo a infancia desvalida qual- 
quer que fosse a sua nacionalidade, 
e, por conseguinte, sua crença, cui 
dando mais de fazer do menino um 
futuro cidadão, que, de convertel-o à 
uma seira onde á par da theoria de 
amor ao proximo e de mil outras 
maximas sublimes, se encontram na 
pratica as differenciações entre cas- 
tas, raças hierarchias e mil outros 
privilegios, não deveriam seus funda- 
dores, — como não o fizeram, — li- 
gar maior importancia ao lado reli- 
gioso que ao lado verdadeiramente 
util, ao lado social e moral. 

Assim foi, que, em logur de collo- 
carem a crença em terreno primario 
a collocaram em ultimy logar. 


Ea 
E 

Pouco mais de um anno faz que 
isso se deu, e eis que já surge a idéa 
da fundação de um «Asyvlo S. Bene 
dicto>? 

Attentem bem no epigramma que 
encerra esse titulo, e respondam : é 
possivel existir sincera piedade nos 
corações dos catholicos «romanos», 
quando nas suas crenças não ha na- 
da que os fraternise no exercicio 
do Bem, antes. pelo contrario, ha 
manifesta divergencia na consagra- 
ção dos padroeiros e até na manei- 
ra de olhar os desgraçados ? 

Pois si se trata de fundar um Asy- 
lo que socorrerá «todos» os orphãos 
que delle precisem, uma casa, por- 
tanto, de fraternisação dos pobresi- 
tos, já egualados pelo destino na 
mesma escala da desgraça e da dor, 
si se traria emfim, de fundar esse 
Asylo que é o «13 de Maio», para 
que fundar um «Asylo S, Benedicto» 
só para meninas de cor, que por não 
serem filhas de Deus, como o julga a 
romana gente, são indignas de se re- 
unirem às Suas companheiras Ge in- 
fortunio ? 

E' o «cumulo» da ignominia e 
tanatismo !... 


do 
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De sorte que, a religião do meigo 
Rabbi, que ha dois mil annos tinha 
um consolo para cada lagrima e 
uma fonte de amor para cada des- 
graça, que não olhava a cor da epi- 
derme dos infelizes u quem soccor- 
ria, e, nem se lembrava de instituir 
padroeiros de differentes raças para 
enfeites do orgulho humano, rransfer- 
mou-se nas epocas modernas no ro- 
maunismo catholico que vê um pec- 
cado em cada idéa modernista, que 
immortalisa Zola, glorificando Drey- 
fus, que eternisa Junqueiro e venera 
D'Annunzio (graças aos decretos da 
amoravel congregação do Index),que 
institue S. Benedicto e N.S. do Rosa- 
rio como padroeiros... de que, santo 
Deus 2... dos homens de cor... 

«Le monde marche», diz Peletan, 
e como essa marcha tudo modifica é 
claro que até a propria Igreja Ro- 
mana tenha de se amoldar aos ca- 
prichos do Interesse, aos caracteris- 
ticos da Vaidade, e d'ahi a evolução 
que se nota nos modos dos Tartufos 


ancinhas sem pae; sem mãe, sem 
abrigo, indignas de serem acolhidas 
debaixo de um tecto protector excla- 
mam desdenhosamente : 

«Não ! não podemos abrigar esses 
pretinhos purques o Asylo só accei 
ta meninos de cor branca.» 

Oh! Deus! tu que disseste em ter- 
mos resolutos que «o que fizerem à 
um destes pequeninos será feito a 
mim», acceita pois as ofertas que te 
fazem teus proprios ministros e abre 
teu coração aos candidos sorrisos dos 
infantes loiros, mas não repudies os 
pequenos descendentes da geração de 
Cham! 

Oh! Igreja Romana ! tu que rea- 
lisas todos os annos festas enormes 
e explendorosas quaes novas bacha- 
naes nos modernos tempos, lembra- 
te de que não é. com orgulho que se 



















sus ! éras gloriosas em que um papa 
ordena o exterminio dos camponezes 
de «Stedinger», na região do Hunte, 
em nome da té complacente e doce 
do meigo Rabbi da Galiléu ! bons an- 
nos aquelles em que um. «Arnaldo de 
Brescia» era queimado 
da porta maior de Roma por tersel: 
arriscado à invectivar as póssessões 
e o fausto do clero, por declarar que 
o poder temporal do papa era 
trario à Escriptura Sagrada !... 















lizes!... Não mais teremos um 
nymo de Praga, como esse de 1416, 
de quem disse Enéas Silvio (Que foi 
depois o Papa Pio II e confidente 
de Frederico Ill): «Nenhum philoso- 
pho mostrou tanto heroismo nos ul- 
timos momentos quanto elle sobre 
a fogueira»; não mais gozaremos do 
prazer de ver funccionar o tribunal 


desmandos pontificios, 
dos attingidos pela bulla da 
gação do Index, para immortalidade 
de Galileu e perpetuação de Voltaire; 


hir expulso das terras de Hespanha, 
como em 1610, um novo grupo de 
oitocentos mil mouros, homens, 
lheres, velhos e creanças, «abando- 
nando assim o solo natal, os floridos 
campos e as cabanas fabricadas pelas 
suas proprias mãos», e nem 
ô Deus ! poderemos de novo avaliar 
o prazer com que padres e cortezãos 
compartilhariam os bens e os the- 
souros dos perseguidos !... 


recebeste dos impios Voltaire, 
seau, Montesquieu e Luthero as aho- 
minaveis doutrinas por elles 
das, que num momento de Loucura 
sacudindo a França e convulcionan- 
do o Universo 
seio 


conservado, que achaste um Victor 
Emanuel para cada Pio IX e oppu- 


permitte-nos voltar aos tempos 
dieva:s, em que 
porque era obscuro, e, sublime por- 
que vinha do papa... 


doidos na loucura febril do Progredir, 
que ergueis, em poucos 
verdadeiras Babylonias 
que somente reconheceis o poder da 
Iniciativa e a divindade do Trabalho, 


PROPRIETARIO 
LEOVIGILDO DA SILVA 


Num. 261 





taz Caridade, nem com Egoismo que 
se colhe bençãos e ao mesmo tempo 
escuta : 7 


que nos theatros, assistis, à noite 
espectaculos agradavelmente instruc- 
tivos e dramatisações de quanto oc- 
corre por este mundo, não uvacceis 
mais. oh, não! arrepiai as vossas 
carreiras, dominae os vossos genios 
e tornae-vos humildes e religiosos co- 
mo os homens de outros tempos; em- 
pregae o vosso dinheiro em donativos 
ás diversas confrarias, para compra 
de opas e «trocas» de bentinhos; dai 
os juros de vossos capitaes para ins- 
tallação de asylos onde se observam 
as maximas de Christo em completa 
harmonia com os dictames 'de Satan, 
onde áquelle tributamos o culto e à 
este o espirito, onde a Caridade cha- 
ma-se <«Ostentação» e aFé — Hypo- 
crisia e onde Deus exclue os descen- 
tes de Cham, da companhia dos lou- 
ros infantes de Japhet !... 









































“Fanaticos, ouvi as coisas que eu vos digo: 
—Dentro d'essa prisão cruel do dogma an- 
; tigo, 
A consciencia não pode estar paralisada, 
Como n'um velho catre uma velha entre- 
vada !... 
ou então : 
“Loucos! ide dizer ao velho Torquemada 
Que queime, se é capaz, no forno uma al- 
vorada !... 
Assim possa o clero reduzir a cin- 
Zas Os Nossos pensamentos, possa 
continuar a glorificar com a ajuda 
das excommunhões o éspirito de Hu- 
go e as satyras de Voltaire e Jun- 
queiro, como pode tambem praticar 
à Caridade por meios tão engenho- 
sos ! 


Pad 


Deliciosas epocas, aquellas da Ida- deva) 
de Media, quando o papa Innocencio Thucydides 
HI podia livremente ordenar umal mms Es rh 
«cruzada» contra os Valdenses e Al Jo 
bigenses que tivessem ousadia bas- CINEMATOGRAPHO 


tante para tentar a introducção, na 
faustosa Igreja Catholica, da  primiti- 
ra simplicidade apostolica que tanto 
ennobrecia os discipuios de Christo ! 
tempos saudosos, em que essa pobre 
gente de Provença e Languedoi as- 
sistia assombrada ao morticinio terri- 
vel de seus filhos, irmãos e parentes, 
em nome da religião christá, em no- 
me da ternura e da caridade de Je- 


do Espirito Santo 


OS DIREITOS DO POVO 





No tempo da execravel monarchia, 
em que o «Ze Povo» por melhor en- 
gravatado e encartolado que estives- 
se, era obrigado a abrir alas aos fis 
dalgotes de qualquer especie, pelo que 
promettiam os propagandistas, sempre 
pensavamos que os direitos do povo. 
numa praça publica, por exemplo, 
fossem garantidos pelas autoridades, 
quer envergando um facto à paiza- 
na, quer vestindo um uniforme a. mi- 
litar. 

Veio a Republica. pr 
Estavamos completa e redondamen- 
te enganados ! Quem garante o di- 
reito de todas as cominodidades ás 
autoridades quer fardadas, quer á 
paizana, é o Povo; e o Povo só tem. 
direito a entrar no facção, quando 
por qualquer disturbio, provocado 
por um marrafão qualquer, ellas, as 
autoridades, entendem de intervir 
para conter ordem, espaldeirando à 
torto é a direito, sem perguntar quem 
está de vigia: é quando se conhece 
as vantagens do policiamento nas 
festas publicas, 

No mais, em lugares publicos, as 
melhores acommodações são assegu- 
radas para ellas e seus descendentes, 
Observamos isso, todos os annos, por 
occasião da exhibição cinematogra- 
phica, em. noites de novenas. 

Os populares espalham-se pela pra- 
ça Marechal Deodoro, esquinando-se, 
por aqui, por ali; tomando posição, 
uns pondo-se nas pontinhas dos pés 
para sobresahirem aos chapeus mun 
déos, cutros espichando o pescoço, à 
semelhança de homem-cobra, para 
melhor apreciar as fitas. 

Um dos pontos preferidos pela mul- 
tidão para ver as vistas, é na frente 
do edifício, onde funciona o Thezou- 
ro do Estado. 

Centenares de pessoas buscam, sob 
a coma da quasi secular e frondosa 
curtina que lá existe, abrigar-se das 
fustigações de vento sul, para ver as 
vistas. 

Pois bem; quando sinão quando, 
no melhor do gosto, eis que surge, 
distarçado em major do Exercirto ou 
em tenente da Brigada um desses 
principes da actualidade, seguido 
por duas praças, conduzindo um com- 
prido banco do corpo da guarda; e 
num insolente imperativo : 

— Arreda, arreda !! 
que não admitte vacillações, vão col- 
locando o banco, e repinpando-se em 
cima u familia dos senhores capitães 
e tenentes: de maneira que, commet- 
tendo a grave irreverencia à boa edu- 
cação, bipartem a massa popular, ti- 
ram à vista do que fica na retaguar- 
da, deixando-a a ver navios e atiram 
para atraz das costas da familia f- 
dalga, privilegiada, o direito de 


diante 


vivo 


con- 


ó seculos fe- 
Jero- 


Não mais voltareis, 


da Inquisição, como uma alliança 
solida entre o throno e o altar, insti- 
tuida para honra dos inimigos dos 
para gloria 
congre- 


não mais teremos o gosto de ver sa- 


mu- 


sequer, 


Oh ! modernismo cruel!... tu que 


Rous- 


prega- 


arrancaste-lhe do 
as maravilhosas ideas que a 
rotina do fanatismo havia creado e 


zeste um Garibaldi a cada cardeal, 
me- 


tudo era grande 


Homens que vos tendes tornados 


momentos, 
industriaes, 





O PXEMPLO 





nica. 





igualdade publica, nas delicias para 
as quaestodos concorrem beatífica- 
mente com o seu tostãosinho. 

E os desalmados não procuram en- 
costar o banco num recanto, numa 
parede ou paredão, não ! E' mesmo 
depermeio ao povo para que vejam 
que elles podem, querem e mandam! 
- E nôs que pensavamos que em taes 
emergencias, que as autoridades far- 
dadas ou não, eram as que deviam 
tornar efficuzes as autorgativas cons- 
titucionaes da igualdade de direitos, 
observando com cordura aos impru- 


dentes : 
-— Tenha paciencia, cavalheiro, 


“chegue o seu banco ali p'ro lado, 


porque aqui não ha um melhor do 
que outro: todos nós temos igual di- 
reito de ver o cinema Espirito Santo. 

Pois sim !... São os primeiros a 
gritarem, para botar O banco : 

— Arreda, arreda ! 1... 

E não arreda para ver o que acon- 
tece... 

Como o assumpto não dá para en- 
commodar o socego do poder compe- 
tente, limitamo-nos a consignar aqui 
o malogro espasmodico que nos cau- 
sou u falta de igualdade de direitos 
do povo na praça publica, em plena 
Republica! 





A proposito da 4 
Festa do Divino 


DIALOGO 


Personagens: Um catholico e um descrente 


(Continuação) 


— Eis-me de volta João; venho 
cacetear-te com as minhas perguntas. 

— Ora José, serás sempre bem- 
vindo; tenho immenso prazer em po- 
der ser util ao meu amigo; não é 
caceteação, é simplesmente o cum- 
primento de um sagrado dever. 
Christo disse: não collocae a lampa- 
da debaixo do alqueire. E” portanto 
nossa obrigação, instruir os menos 
ljucidos. Esforçar-me-ei por explicar- 
te o que estiver ao alcance do meu 
acanhado cerebro. Interroga-me. 

— Neste caso, já que dizes não 
ser caceteação, interrogar-te-ei ... 
Não imaginas como fiquei impressio- 
nado com as taes carumbolas... pois 
sou verdadeiro amador de bilhar e 
vejo em tudo a possibilidade de fa- 
zer uma dellas... Deixemos porem as 
referidas carambolas e voltemos ao 
ponto que deu motivo às nossas pa- 
lestras. Tu és maçon, João ? 

-— Porque me perguntas ? 

— Porque ouvi-te fallar em Supre- 
mo Architecto do Universo... Diz-me 
cá, João ; que differença existe entre 
a Maçonaria e a Igreja ? 

— Não sou profundo em taes co- 
nhecimentos, José; porem vou dizer- 
te muito superficialmente aonde é 
que está a differença. E' que a Ma- 
conaria é uma instituição philantro- 
pica, aonde se pratica a Caridade. 

— O que é philantropia, João ? 

— Quer dizer, que é uma institui- 
ção que procura contraternisar a hu- 
manidade. E” uma instituição que 
ampara os fracos; que pratica a Ca- 
ridade como Christo a pregou. E' 
este o motivo de muitos desconhece- 
rem os seus feitos, porque ella não 
faz ostentação da virtude; não dá 
conhecimento ao publico pelos dia- 
rios, como costumam fazer outras 
agremiações religiosas. Segundo 
Christo ainda, tua mão esquerda deve 
ignorar o que dá a direita; fazei bem 
sem olhar a quem. Eis o que pro- 
cura a Maçonaria fazer. Nos tran- 
zes mais difficeis porque tem' passa- 
do a humanidade, ha sido ella, a 
alavanca poderosa que temos remo- 
vido, desfraldando à bandeira da Li- 
berdade. E” a ella emfim, que se 
deve a quéda da terrivel inquisição!!! 

— Que instituição sublime é a Ma- 
conaria João !? E no emtanto dis- 
seram-me que era diabolica... E da 
Igreja, podes dizer-me algo a respeito? 

— Além do que já te fiz ver, dir- 
te-e1 que ella é o «verso da medalha». 
E' tyranno, perversa e funebre... Em 
todos os tempos, tem vivido a sugar 
a humanidade, mandando almas che- 
ias de defeitos para o seu «paraizo», 
condemnando outras à penas infer- 
naes e removendo algumas para os 
purgatorias; tudo por preços conven- 
cionaes, valendo-se do seguro estra- 


tagema, o confissionario, como unicode foram tomadas diversas providencias e 






































































eleita para a Federação Operaria do Rio 
Grande do Sul.» 


grande numero de operarios de outras soci- 


etivameute presidente, secretario e thesou- 
reiro eleitos prestaram compromisso assu- 


versos operarios congratulando-se com a 
Federação Operaria. 


A. José da Silva que em, nome do O 


nho da; tarefa que lhe fôra confiada 
serviu-a abenegadamente, não medindo 


brecha a lutar pela reivindicação dos direi- 


Operaria, reunir-se-á todos os Domin- 
gos as 10 horas da manhã, sendo a de 


de socios, entrou em 2º discussão os Esta- 
Pedreiros, devendo hoje as 8 horas, da ma- 


espera-se o comparecimento de todos os 
Socios. 


edade « Filhos do Trabalho » deverá reali- 
zar-se uma reunião dos socios da «União 
Operaria Internacional,» para tratar do seu 
reerguimento, e domear um delegado junto 
Federação. 


sição de um predio para sua séde social. 


eleição de Lucidio Prestes para presidente 


e poderoso thelescopio para desco- 
brir onde ha dinheiro, ou ereges, 
sendo a um para roubar e aos outros 
para matar. 

E isto vem desde o tempo da<San- 
ta Inquisição». A igreja para man- 
ter-se tem trilhado uma estrada de 
sangue, acobertada com a mascara 
hypocrita da «caridade» egoista e 
assassina. 

— Que grande differença existe 
entre ambas, João... Explica-me, co- 
mo é que muitos maçons vivem cons- 
tantemente nas igrejas, vestem ópas 
e formam nas fileiras jesuiticas ? 

-— E' muito simples José; é que 
esses maçons não comprehendem os 
seus deveres; estou mesmo a dizer, 
que elles conhecerão tanto a historia 
maçonica como à catholica... Nunca 
as leram... Ignoram quaes foram os 
heroes da Torquemada, e quaes as 
victimas. Desconhecerão com certe- 
za quem eram os -Malagridas», e 
quem foi o inolvidavel Marquez de 
Pombal. 

Ignoram finalmente que por vive- 
rem dentro das igrejas, não represen- 
tam outros papeis mais, do que os 
de manequins dos «ateliers» catholi- 
vos. Não passam de como disse ha 
tempos pelas columnas do «Indepen- 
dente» um collega de «Maçons mon- 
gens». E' esta infelizmente a verda- 
de, pois, que ha homens para tudo... 

— Está bom3 João; já é tarde. 
Adeusinho e até mais ver. 

— Arriverdeci, José. 


Ao 
— Alvitre-me senhor, de 
Depois que assaz pugnei 


Sou cego de Razão, qual vento 


Da misera Consciencia uma só 




































































Convolvulando impune a deusa 


/ 


se fizeram ouvir muitos operarios, inclusi- 
ve o nosso representante. 

«O Exemplo» felicita os motorneiros e 
condnctores, -e, hypotecando a sua”solidari- 
edade almeja-lhe a vietoria. ; 


CARE SEE me 


De Porto Alegre à Maurgem 


Despertar e vestir-me, foi obra de 
10 minutos, sendo isto ás 5 1/2 horas 
da manhã de 26 do passado. 

A's 7 estavamos a bordo do ele- 
gante e confortavel vapor «Brazil» 
que sahiu precisamente a esta hora 
official (lá para elles da Companhia). 

Magnifico dia! Depois de termos 
sahido do Rio Guahyba que banha 
Porto Alegre, entramos no Rio Jacu- 
by, que é margeado por mattos de 
ambos os lados, e, como é bastante 
longo, demoramos & percorrel-o; pois 
levamos 2 horas, ora parando nos 
Pinheiros, Xarqueadas, e outros duis 
logares, cujo nome escapa-me da me- 
moria. 

Entramos no Rio Taquary. Tam- 
bem caminhamos quasi 2 horas, avis. 
tamos as Minas, e mais tarde Trium- 
pho: topographia magnifica! Fica 
em uma collina. Ahi paramos como 
nos outros logares, afim de receber 
passageiros e cargas. 


Continuando a viagem avistamos a 
pitoresca villa de S. Jeronymo, que 
fica emfrente a sua congenere Tri- 
umpho. Desembarcamos e vimos co- 
mo está adeantado o esplendido mu- 
nicipio, depoiside uma agradavel pa- 
lestra com um amigo que ahi oceu- 
pa o lugar de fiscal do imposto de 
consumo. 

Pequeno porto para desembarque ; 
galpão e escriptorio da Companhia 
Arnt; boas casas de moradia e até 
algumas bem elegantes; ruas, algu- 
mas calçadas ; lojas, barbearias, cor- 
rearia, charuterias, modistas, alfaia- 
tes, ferragens, etc. Demoramos uma 
hora nesta pitoresca villa. 

D'ali seguimos para a Margem. 
Dentro de 1/2 hora estavamos, nesta 
antiga povoação, esplendido porto: 
elegante e alteroso edificio de cons- 
trucção fortissima. Ahi ve-se a anti- 
ga estação da €. V. F. do Rio Gran- 
de do Sul, completamente abandona- 
da, hoje. Alem deste edifício, bastan- 
te vasto, ainda tem outros elegantes 
e modernas casas como sejam : offi 
cinas, telegrapho e habitações para 
empregados da companhia. 

E' de lastimar tão lindas casas e 
todas atiradas ao abandono, Se pa- 
rece mais com uma villa aban- 
donada após um saque; toi o que 
fizeram com à antiga Margem de 
Taquary no anno de 1881: abandona- 
ram-n'a. 

Além desses edificios conserva ain- 
da Taquary: hoteis, armazens, lojas 
e até alterusos sobrados; alguns fe- 
chados por falta de inquelinos, muito 
embora os alugueis variem de 10 a 
15 mil reis mensaes. 


ns Benjamin Guterres 





Realizou-se na noite de terça feira de 30 
do passado a sessão de posse, da directoria 


O acto que revestiu-se de solemnidade foi 
assistido pela qnasi totalidade dos delegados 
das associacões Federadas, bem como por 


edades. 

Aberta a sessão; O incancavel presidente 
Luiz Derive fez uma rapida exposição dos 
trabalhos da Federação Operaria, e convi- 
dou os novos eleito para assumirem os'seus 
cargos. Antes porém Luiz Derive em phra- 
ses repassadas de cinceridade, hypothecou 
aos seus companheiros toda, solidariedade 
de sua alma e de seu coração, à causa 
sacrosanta do operariado. 

Após, os srs. Lucidio Prestes, Severiano 
Corréa da Silva, e Carlos Nogueira respe- 


mindo os seus cargos. 
Em seguida fizeram uso da palavra di- 


Dada a palavra ao nosso representante 


Exemplo dirigiu uma saudação a Luiz 
Derive, o intrepido moço que no desempe - 


sacrifícios, e mais que tudo, continuará na 


tos proletarios! 
As 10 horas da noite, foi encerrada a 
sessão ficando deliberado que a Federação 


hoje a primeira a realizar-se. 
Domingo ultimo perante avultado numero 
tutos que deverão reger a «União dos 


uha realizar-ss a .3* discussão pelo que 


Hoje as 9 horas manhã na séde da soci- 


A União dos Pedreiros cogita da acqui- 


« À União Typographica «nomeará seu 
delegado junto à Federação o artista Poli- 
doro dos Santos cargo esse vago com a 


desta, 


NOVA GREVE — As resolucões desca- 
belladas, dos directores da «Força e Luz» 
diminuindo os salarios, a par de outras dis- 
posições humilhantes e vexatorias,que já de- 
vem estar no conhecimento dos nossos lei- 
tores, despertou protestos de uma grande 
parte de motorneiros; e conductores que 
não sendo attendidos abandonaram o tra- 
balho. 

Assim é que reunidos cerca de 140 mo- 
torneiros e conductores, deliberaram, caso à 
companhia não attenda seus justos recla- 
mos, declararem-se em greve no que são 
apoiados pela «Federação Operaria» e por 
todasZas sociedades Federadas. 

U adiantado da horagem queznos foram 
trasidas as-notas e a falta de espaço que 
dispomos não nos permitte detalhar o 0c- 
corrido na sessão de sexta-feira ultima on- 


(Continúa) 


ESTES TETE 


Nota — Para todos os assumptos concer- 
nentes aos interesses do «O Exemplo», co- 
mo sejam : reclamações etc., encontrarão 
os nossos amigos no eseriptorio do «O 
Exemplo: ás ordens nos dias uteis : das 7 
às 9 horas da manha, e das 7 da noitejem 
diante. Nos domingos, feriados e dias 
santos, das 7 ás 9 da noite. 


Falou-me um louco, em tom de maxima ironia 
Eis-me aqui Socialista, immerso em noite insana 


Pois de loucura cheio o vasto craneo trago; 
E é Amor o que inda vida a este vacuo empresta ! 
Fui sabio e meudiguei, de fome enlouqueci-me... 


(Oh ! Caridade és vã, como a Egualdade —um crime) 
A Sociedade é má e é cheia de desdouro ; 


O Homem — seu vil producto -- é sempre o escravo do Ouro, 
E a Lei — um monstro, um polvo immenso de cortiça 





o Exemplo 


Para fins convenientes pres 
venimos mos srs. assignantes 
e annnnciantes deste periodico 
que: 

a cobrança de assignaturas 
proceder-seáú sempre após ao 
primeiro mez da entrega do 
fornal; 

a de annuncios. após a pri 
meira publicação do mesmo, 
quando tenha de ser publicas 
do mais de uma vez; censo cone 
trario, será feita mo acto dn 
entrega do original. 

as reclamações, de qnal.: 
quer naturesa, referentes amo 
serviço da gerencia ou da di- 
recção, só serão attendidas 
quando feitas por escripto ou 
pessoalmente ao gerente en ao 
director do . Exemplos. 





Estheta-mor Cezar de Castro 































sua cella um dia 
pela justiça humana ! 


a esmo eu vago... 


luz me resta: 


da Justiça ! 


Apolinario Silva 


ASSIGNATURAS: 
Um tnbercnloso pensando) amo......... 108000 
——e Semestre ...... 54000 
I Trimestre ..... 23500 


Tudo é negro! Tudo é triste ! Tu Numero avulso... 5300 
do é mão ! 

Não ! não posso mais amar, não 
posso muis consagrar afeto a esse tipo 
ediondo, a esse ente que pensei ser 
uma deusa, a esse ente que elevei 
às regiões etéreas e diafanas forma 
das por meu pensamento de poeta! 

Não posso mais amar o prototipo 
da Ediondez que se arrasta a nossos 
pés qual verme na lama; a esse ente 
pobre de sentimentos a que chama- 
mos — mulher ! | 


ESCRIPTORIO 


Bun Coronel Gennino nº 68 € 





sopep 
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Mas... amo-te ainda deusa de meu 
coração! 

Amo-te ainda, deusa de meu ser, e 
si em algumas oras pensando ludi- 
brio-te, petala da vida, é por não es- 
tar em meu estado normal; nestes 
momentos de angustias dolorosas, 
nesses transes tremendos de dôr es- 
tou debaixo do poderio absoluto da 
tuberculosa de minh'alma que vae-l 
me o peito e dilacera-me o coração]. 
lentamente ! 

Mas ei de amar-te sempre, mulher! 

Ei de amar-te sempre petala da 
vida! 

Ei de amar-te eternamente bella 
flôr do destino ! 
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LARES EM FESTA 


Em regozijo ao seu anniversario 
natalicio, a sra. d. Maxima Cordeiro 
obsequiou fidalgamente a todos us 
pessoas amigas que por aquelle mo- 
tivo cumularam-na de gentis sauda- 


Domixaues FiLHo ções no dia 29 p. p. 


- CARTEIRA 


DO 


sEXEMPLO” 








O EXEM PL O* 





As pessoas que tomarem a-assigna- 
tura d'«O Exemplo» de um trimestre 
correspondente aos mezes de Julho 
Setembro, pagando-o, desde logo, re- 
ceberão gratuitamente «O Exemplo» 
durante o mez corrente. 

— Prevenimos aos srs. assignantes 
de fóra da capital, que se acham em 
atrazo do semestre actual, que sur- 
penderemos a remessa da folha si 
hão satisfizerem seus debitos até o 
dia 30 do presente mez. 





T. R. MANO — Cá temos a sua 
carta e o seu soneto. Esperamos a 
sua visita, Precisamos de uma fê de 
officio. 


APOLINARIO DA SILVA — Deste 
nosso amigo, que já foi tambem nos- 
so companheiro, e actualmente resi- 
dindo na villa do Rosario, recebemos 
uma carta, que agradecemos e um 
soneto que publicamos na sua inte- 
gta. 





SECÇÃO RELIGIOS 4 








FESTA DO DIVINO — Realisar-se-à ho. 
je com toda a pompa, a tradicional festa 
do Espirito, Santo que constará de missa 
festiva às 10 horas da manhã, na Cathe- 
dral, pregando o sermão ao evangelho, o 
ilustrado orador sacro monsenhor Octavi- 
Jano de Albuquerque. 

As 4 horas da tarde, sahirá a procissão 
do Divino, que percorrerá as ruas de cos- 
tume. 

As 6 horas da noute, começarão os fes- 
tejos externos, que constarão de leilão de 
ofertas, exhibições cinematographicas, as 
7 W2e as 9 1y2 da noute, sendo em segui- 
da, queimadas bellissimas peças pyrotheni- 
cas, E 

Para assistirmos as solemnidades religi- 
osas, recebemos attencioso convite. 

Gratos. 


Daqui e... alem 


— os 


UNIÃC TYPOCRAPHICA — Realizarse-y 
no dia 11 do corrente, uma sessão de as- 
semblea geral da «União Typogcaphica. » 

Para esta sessão sabemos de fonte segara 
que reina grande enthusiasmo | entre 08 
associados. 

Nella tratar-se-i da eleição da nova 
directoria. 


Calendario social 
ESC MS 2 


Fizeram annes: 


a2bdo p. p. — 
a exma. sra. d. Ri- 
“ta Vieira da Silva, 
esposa do sr. Feli- 
cio Alves da Silva; 
a 29 — a exma. 
sra. d. Maria Emi- 
lia Machado; 
a 3 do presente 
— o sr. Arthur Fer- 
= reira de Andrada, 
tuncionario da Administração dos 
Correios; a exma. sra. d. Joanna P. 
de Lima, tia do sr. Carlos Lima. 












Fazem annos: 


a 5 —o sr. Jsasc Marçal da Cu- 
nha, official de alfaiate; . 

a7— o sr. Henrique Joaquim de 
Sá, tuncionario do Banco da Provin- 
cia; 

a 7 — o sr. Leopoldino Ribeiro Al- 
vares, negociante desta praça. 
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srmen CACrraria de lenha = ema 


% “a vapor 


Rua Voluntários da Patria No. 200 


Esta casa achase montada em condições de attender ao mais exigente freguez. Tem sempre 
em deposito lenha serrada de diversos tamanhos, e por preços sem competencia. 


Emiliano Marquez 


Telephone n. 250. 
AR RR RG 1 111 


Salão Demerala | SB48950550508 apos as apasabas 
Alvo B. tos Santos PS A casa Club “SE 


Para daniear E cortar cabellos 



















GRANDE ARMAZEM 


Seccos, Molhados e Especialidades 


JOAQUIM PEREIRA DA SILVA 


Rua Duque de Caxias nu. 153, esquina da do General Bento Martins 
> TELEPHONE GANZO 354 < 













Esta casa acha- -se em re- SALVADOR SERRANO 


| 
| 
| 
gulares condições de bem Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones 
Além de completo sortimento de generos nacionaes e estrangei- 
| 
h 
| 
é 


ros, vendem-se ferragens, tintas, oleos, louças, vidros, crystaes, 

“soda caustica, sabão para metaes, cal, telhas, ripas, cimento, 

tijollos, tijolleiras, breu, cordas, objectos de funilaria e drogas. — 

Vinhos verdes, maduros, brancos, Rheno, Champagne, Moscatel, 
Porto e nacionaes. — MIUDEZAS. 


Importação directa —— 


AGOUGUE - Carne superior edeporco sa 
Fubrica do excellente café mas Electrico 
ERES ri; 


- PhotographiaFerrari é 


servir a sua freguezia; com- 
promettendo-se o proprieta- | | 
rio a esmerar-se em 
trabalhos. 


Rua Christovam (Colombo | 


(antiga Floresta) 
“esquina da Rua Garibaldi. da Rua Garibaldi. 


Clichés! 


Germano Gundiach & Comp. | 
Porto Alegre. 





Especialista na confecção de anneis profissionaes e em 


sous : cravações para brilhantes. 


«n preços esta casa não tem competidor, 





Ho Compra ouro, prata e brilhantes por preços maximos, “SE 


* Ninguem venda ouro, prata ou br ilhantes, sem procurar a CASA CLUB 





287 — Rua dos Andradas — 287. 


BESSA SSH 
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SECÇÃO PUBLICA 








A FESTA DO «606» — Realisou-t — 
se, no escriptorio do nosso collega o] VISITAS — Hoje aus sentenciados 
«Independente» sexta-feira ultima,| que cumprem penas na Casa de Cor- 
com grando assistencia de convida-| recção são permittidas visitas de pa- 
dos e da imprensa, a modesta, po- rentes e pessôas amigas das lo horas 


Querem saber o meu nome, 
Para ficarem me conhecendo 
Mas, cuidado, não se riam ! 
Bonifacio Estou Querendo !... 


PHARMACAIS 





Estarão abertas. 
hoje. dnrante todo o 
dia. as pharmacias: 


CABOCLO  DESTEMIVEL 





rig : da manhã ao meio-dia. 
rem bem significativa festa do «606», “Os recolhidos ao Hospicio S. Pe- 


para a entrega dos premios que cou-l gro tambem podem ser visitados das 
beram aos poetas que salientaram-se | 10 horas da marhã às 4 horas da 
no concurso aberto por aquelle col-|tarde, e os doentes das entermarias 
lega e que foram Lamo de Oliveíra| communs da Santa Casa de Misericor- 
e Adalberto Rabello. dia das 3 às 4 horas da tarde, 

Servida uma mesa de finos docesi,.7 OS enfermos recolhidos aos hos- 

ea ; pitaes do Exercito e da Brigada Mi- 
e liquidos fizeram uso da palavra 08] tar tambem poderão ser visitados 
srs,: Aldo Silva pelo «606>; Lauro| das 10 horas da manhã em diante. 
da Oliveira, Henrique V. Braga, di- 
rector do mesmo e outros. 

Resumindo esta noticia, por falta 
de espaço, saudamos o nosso collega 
«606». 





Declaração 


Para evitar duvidas e ecom- 

do mentarios  desfavoraveis à 

mossa folha, declarames que 

ENFERMA — Acha-se enferma a/,.0 Exemplo”, de accordo com 

digna esposa do nosso amigo capitão| O seu programma, não tem co- 

Henrique Gomes Ribeiro, bem como e tro “sais 

E teig raa ; Pa PLA eins e opom expendidas 
a sua gentil filhinha Diva Ribeiro, pelos seus collaboradores. 

Pelo prompto restabelecimento de| Fiem assim explicada a nos 


ambas são os nossos votos. Ita conducty) 


(Continuação) 


Conhecestes, indio magro 
O tinir da ferramenta ? 
Eu sou filho do trovão 
Neto da velha tormenta ! 


O cabra era duvidozo 
Como eu posso dizer. 
À multidão só olhava 
Qual de nós ia morrer. 


Já meio cançado da lucta, 
E o corpo meio desfeito, 
Deixei elle patinhando 
Com um pontaço no peito, 


Acabou-se o treme terra, 
Gritou toda a multidão : 

Que assim se apelidava 

O indio tão valentão ! 


Tenho uma espada de aço 
E um tacão de pura lima; 
Emquanto me acompanhareiu, 
Cabra commigo-não rima. 


Havia um certo grupinho, 
Lá no campo de Sant'Anna : 
Fui comendo de um, em um, 
Durante toda a semana ! 


Eu sou bem desciplinado, 
Alem disso ainda sou moço : 
Quando o cabra é valentão, 
Como elle num almoço ! 


Minha mãe quando me teve 
Não houve maior cuidado: 
Já sabia o que trazia 

No seu ventre resguardado ! 


Uma pandilha muito grande, 
De pura gente bandida, 

Me espera em certo ponto 
Para me dar uma batida. 


(Continúa) 


Mario Daltro 


«EIngleza>» a rua dos 

Andradas n, 192; e 

«Toledo» a rmna José 
de Alencar n. IS1. 


e se ale ale (03) se Sente ste 


Rua 
ESPIRITO SANTO Nº 30 


Nesta Casa fornecesse come 
mida pura fóra, por preço mo- 
dicissimo; assim como, accei- 
tase encommenda de doces 
para casamentos. baptisados, 
ete. ele. 

Não deve portanto, quem 
comer de fóra om precise de 
doces. comprar d'ontra casa, 
sem primeiro fazer uma visi- 
ta a mossa. 


a apeafeaie 13) apra 














BDesapparecem as 


Assucar crystal, kil 


cove ce... 


« refinado, 15 ks. 6$400,k. 


« usina novo, esp., kilo 
« «sina, bom, kilo..... 
« moido,.15 k.5$000, K. 
Assucar somenos, novo, kilo. . 
« mascavo, k. 240, 10 ks. 
Arroz Piemonte, 1º, kilo. ... 
Arroz Piemonte, 2º, kilo ... 
Arroz nac., k. 380, 400, 420 e 
Arroz da Cachoeira, agulha, k. 
Anilina, lata .............. 
Aniz Carabanchel, garrafa... 
Aniz Hespanhol, garrafa..... 
Atum italiano, lata .......... 
Atum Hespanhol, lata. ...... 
Antipasto Palmita, lata...... 
Azeite Luigi Matheucei, lata 1. 
Azeite Victoria, lata de litro 
» -Plagniol, lata de litro 
« - Plagniol, garrafa. .... 
» de Lucca, lata de litro 
» de Lucca, de ?/, litro. 
Sensat, 1. 18200, 28100 
Azeite italiano, lata de litro. 
«  Portuguez, garrafa... 
«  Puget, lata de litro... 
» Palares, lata de lito .. 
» Brilhante, lata de litro 
Brandão Gomes, lat. de 1. 
Ante de amendoim, garrafa. 
Amendoas superiores, kilo.. 
Amendoim, k. 200 sac. 25 ks. 
Ameixas Duofour, nº 3, k.... 
Azeitonas, latas 5 kilos 
Ameixas Dufour, lata ....... 
Ameixas em vinho, lata. ..... 
Alpiste, kilo 500, 10 kilos... 
Anil pacote 100, kilo ....... 
Atum portuguez, lata 700 e. 
Atum francez, lata 600 e... 
Azeitonas a granel, kilo..... 
« Brandão Gomes, fras. 
« d'Elvas, B. G. lata. 
« Sevilhanas, lata.... 
« B. Gomes, lata. ... 
« verdes italianas, lt. 
« fantazia, jarro .... 
Ameixas fantazia, frasco 1$200 
Aguardente de vinho, garrafa 
Aguardente de bergamota, gf. 
Aguardente. garf. 360, 4 ditas 
Alho, restea, 200 €......... 
Alvaiade de zinco, kilo...r... 
Agua de Vichy, */, litro.. 
Anchovas em azeite, 18600 e. 
Alpargatas para homens.. 
Agua Salutaris, grf. de Ma lt 
Amidon, caixa... ...ccccer vo 
Amidon & granel, kilo....... 
Amidon Brilhante, pacote. ... 
Assucareiros de granito 1$500 á 
Agua raz, Kilo............. 
Avelãs, kilo... ............. 
Alcaparras, frasco . 
Alpargata para criança, 900 e 
Amendoas sem casca, kilo.. 
Biscoutos Livramento, lata .. 
Bolaxas Inglezas, lata de k.. 
Bolaxas Maria de S. Paulo k. 
Biscoutos ostias Divinas, L... 
Biscontos Palpite, S. Paulo k, 
Biscoutos amanditas, S. Paulo 
Biscoutos do Rio de Janeiro 
Bitter Russo, ligitimo, frasco. 
Breu, novo, k. ............. 
Brochas, uma 18500, 1$600 e 
Bacias de folha, 700 a...... 
Bacias granito para lavatorio 
Biscoutos Pacheco, k. 1$400 e 
Biscoutos Rio (Grande, Leal 
Santos 18400 e.......... 
Bolaxas d'agua, Leal, Santos, k. 
Bules de granito 1$800 4... 
Banha, refinada, lata de2k.. 
Bacalhau sem espinhas, pacote 
Bacalhau em caixa, kilo..... 
Bonekamp Albrecht, leg. !/, gf. 
Baldes de zinco, 1$300 a.... 
Bicabornato de soda, 100 gs.. 
Bombas pe metal branco..... 
Cachaça velha, garrafa. ..... 
Cacau Vanhoutem, lata... .... 
Cadernos para collegio, 100 á 
Canecas agatha, 700 à ...... 
Café Moka, em grão, kilo.... 
Canecas louça, diversas, 360 a 
Candieiros pequenos, um..... 
Chicaras agatha, uma ....... 
Chicaras pau café, dz. 4$000 a 
Chicaras diversas cores, duzia 
Café de Malãt, lata......... 
Canella em pó, 100 grammas 
Café Costa Junior.......... 
Cevadinha estrangeira, kilo .. 
Conserva Morton, frasco, UR 
Chocolate Moinho de Ouro... 


Chã preto, kilo 118, 100 gr. 
Chá preto em pacote........ 
Chá Hysson, verde, 100 gr. .. 
Chá Lipton, preto e verde, lt. 
Chá Sól, preto e verde, lata . 
Chá Ceylão ?/, lb. pacote... 

Chã de matte, sup. pacote .. 


Attenção! - 


de admirar! 


sp EXEMELO 


Primeiro Raratilho de 1914! 
Preços correntes para o mez de JUNHO de 4911 


db Armazem COSTA JUNIOR 


RUA CORONEL FERNANDO MACHADO n. 166, esquina do. Lyceu - Telephone Ganzo n. 83 


começa a brilhar com todo o esplendor. 


Chã perola, k, 88000, 100 gr. 
Canella em rama, 100 gram.. 
Canella em pó, em latinhas.. 
Colla, ROS es. seno st es 
Colorau, lata de k.......... 
Cravo da India, k. 28500, 100 gr. 
Creolina Brockmann 1. de litro 
Cominho emgrão, k. 28,100 gr. 
Cocos sem casca, um 200, 260 e 
Copos Bahia n.º 3 e 4, d. 38800 e 
Cangica, kilo 340, 10 kilos.. 
Champagne Charles Heidsick 
'/, garrafa 7$000, 1 garrafa 
Cimento, kilo .............. 
Castiçaes de agatha, um 
CRU DO; CKILO:2 core erre suç0:5 qudia 
Cadeados, um 200, 300, 400 e 
Chapeus de palha, 300 à... 
Chinellos para homens, par .. 
Chinellos para senhoras, par . 
Chinellos a phantasia, par... 
Chinellos para crianças, 1$300 a 
Chinellos cara de gato, par .. 
Cestas da colonia, 400, 500,.. 
Cerveja Becker, garrafa ..... 
Chocolate Freys, pacote ..... 
Conchas agatha, 900 e...... 
Cominho moido, 100 gram.... 
Conservas de pepinos (francez) 
Cangica de trigo, kilo....... 
Camarões americanos, lata ... 
Camarões de cabo frio, lata 
Camarões Dunbar's, lata. .... 
o O 4 | 
Cevada, kilo ........... Ena 
Cerveja Brahmina, garrafa... 
Colorau, kilo 38, 100 gram... 
Chocolate homoepatico, lata .. 
Chocolate Menier, pacote .... 
Cerveja preta Pelotas, gar... 
Cerveja Pelotense, garrafa... 
Cerveja marca Porco........ 
Chocolate Bhering, lata. ..... 
Cerveja Pilsen, garrafa. ..... 
Cerveja Continental, garrafa. . 
Cerveja Hercules, RE garrafa. 
Cerveja marca «Porco» ingleza 
Cerveja ingleza, «Porco», garf. 
Cestas para pão, 1$300 a... 
Cognac Duttiloy, garrafa .... 
Cognac Frapin, garrafa ... 
Cognac Bisquit, garrafa ..... 
Cognac Maria Alice, garrafa. 
Cognac Cometa, garrafa ..... 
Cognac Guichiarde, SATA.» 
Cognac Bordeaux, garrafa . 
Chaleiras de agatha, uma. 
Creolina Pearson, vidro 500 e 
Creolina Pearson, lata de litro 
Creolina italiana, lata. ...... 
Cebolas, 200, 400 á ........ 
Confeitos miudos, 100 gram.. 
Confeitos diversos, kilo ...... 
Chaminés p. lampeões de 300 a 
Champignon, lata. .......... 
Chá em latinhas, 4 phantasia 
Caçarolas de agatha, 1,1$400 a 
Carboreto novo, MOS cetro o 
Cavalla em azeite .......... 
Corda em pecinhas, uma 500 e 
Chocolate 1º, a granel, kilo.. 
Dobradices duzia 1$500 a. 
Doce de pecego, Pelotas, 1. 700 é 
Doce abacaxi, lata. ......... 
Doce de abacaxi, inteiro..... 
Doce de pêra, qa 
Doce de figos em calda, 1. 600 e 
Espoletas prova d'agua, 1. c. 100 
Escovas para lavar casa, uma 
Essencia Masavilhosa, vidro. . 
Espirito garrafa 400, medida. 
Espoletes para cassa, caixa c. 100 
Essencia de vinagre, frasco .. 
Enchadas inglezas, uma ..... 
Escovas, para calçado ....... 
Escovas para dentes, uma ... 
Escovas para roupa......... 
Erva-mate, esp. k. 400, 10 K. 
Erva-mate e chá Balança, 600 
Erva-doce k, 28000, 100 gram. 
Ervilhas Chilenas, novas, k... 
Foguetes de tres bombas, duz. 
Farinha phosphatina, lata ... 
Farinha latea, lata ......... 
Farinha de aveia Knorr, lata 
Farinha de araruta, pacote.. 
Farinha de arroz, pacote .... 
Farinha de Tapiota, pacote .. 
Farinha demaizena Doréa,200 e 
Farinha Jaspe, sac, 5 kilos.. 
Fermente quisine, lata ...... 
Fermente monopole, pacote... 
Farinha de sagú, pacote. .... 
Farinha dé milho, kilo...... 
Farinha de trigo Primor, kilo 
Farinha Kufeks, lata. ....... 
Farinha Primor, '/, sacco.... 
Farello de trigo (R. Gr.) sacco 
Farinha commum, kilo ...... 
Farinha esp. kilo 140 e.... 
Feijão branco, Kilo 


ee... 


Feijão preto novo, kilo...... 
Feijão cavallo e praia, kilo... 
Feijão amarello, kilo. ....... 
Feijão miudo, kilo.......... 


$900 
$220 
$200 
$900 
3$100 
$300 
1$400 
$260 
$300 
4$000 
38200 


128500 
$160 
$800 


Fernet branca, legit., garrafa, 
Fogareiros ideaes........... 
Ferros de engommar, nº 4,.. 
Fechaduras para porta 800 a 
» gaveta 400€ 
Figos hespanhões, lata de kilo 
Garrafões, vazios 1$300,2$200 
Gesso novo, k.............. 
Geléa de marmelo, copo..... 
Geléa diversas. ............ 
Gomma-laca 100 g. 600, k.. 
Goiabada cascão, lata. ...... 
Goiabada lata... ........... 
Goiabada pesqueira, lata 800, € 
Genebra Focking, garf. de It. 
Genebra Longa vida, '/, gar. 
Genebra Hollandeza, na 
Harenques, lata 28400 e. 
Jarros de granito, n.º 4 
Kerozene, caixa, limpa ...... 
4 lata 3$800, garrafa 
Lagostas, lata (Corôda)..... : 
Linguas fumaçadas, especial... 
Linguas do Paredão, lata ... 
Linguiça de porco, kilo 800 e 
Lampeões para cosinha, um.. 
Lampeões de parede 10'“.... 
Lampadas electricas, osram . 
Licor Cacau, Lafaurie legitimo 
Licor de Guaco, garrafa..... 
Lenha em feixe, um 80 rs. e 
Lixiviaravicini, pacote ...... 
Licor P. Kermauu, “Ja garrafa 
Licor Cacau, Lafaurie, 74, gf.. 
Licores sortidos, grf. 1$800 e 
Licor Anisette, garrafa...... 
Lamparina Coração, caixa... 
Lamparina Coração de end e. 
Lamparina franceza, caixa. 
Lamparina 8. Pedro, caixa. 
Leite (Moça), lata 800, duzia.. 
Leiteiras de agatha 18200 á . 
Lentilhas, novas, kilo....... 
Machinas para café 18000 à... 
Massãs de semola, Pelotas so 
Manteiga F. Demagny, 1. !/, k 
Manteiga Bretel 1. de ?/, kilo 
Manteiga de pura nata, kilo . 
Manteiga mineira, *, kilo.. 
Mantegueiras de agatha Sede ato 
Magnesia Brioschi, luta de k. 
Marquereaux, lata 1$100 e... 
Massa amarella, Kilo 
Massa branca, kilo.......... 
Massa estrelinha, kilo 
Massa de tomate, kilo 


see... 


encena e. 


ecc. ss 


encena a 


Massa branca caracol. kilo... 
Massa de tomate nacional, lata 
Massa de tomate hespanhola lata 
Manteiga S. Catharina, lata. . 
Marmelada, lata de */, kilo.. 
Metros, com e sem mola, 18100 
Mostarda em Novellos, um. 
Mostarda em pratos, um..... 
Mostarda em copos, um ...... 
Mostarda em chicaras, uma.. 
Mostarda franceza, frasco.... 
Milho socado, para pintos, k.. 
Massa tomate B. Gomes, lata 
Mortadellas, lata 900 e..... 
Mostarda Colman's, 1. 700 e 
Molho electrico, frasco 28000 e 
Molho bahiano, frasco....... 
Molho inglez, frasco. ........ 
Nubian, frasco ............. 
Nozes, novas, E PRE 
Nos-noscada, 3 por......... 
Oleo de 1º qualidade, linhaça, k. 
Oleo de ricino, vidro........ 
Oleo de amendoa doce, vidro. 
Occa, kilo 400 e........... 
Orinões de granito, 3$000 a. 
Orinóes de agatha, de 1$600 à 
Orinões de louça branca 1$500 a 
Ostras, TOlB o sua cor varre 
Passas sultanas, kilo........ 
Phosphoros Duello, pacote ... 
Papel almasso, sup. caderno. . 
Passas novas, 14 caixa...... 
Passas novas, extra, lata. ... 
Pedras para collegio, 400 a... 
Pedra huma, K............. 
Petit-pois extra-fino de 900 a 
Pratos de louça, duz........ 
Pimenta moida, k. 2$700, 100 g. 
Potassa, kilo... ......c.. ce. 
Palito lixados, maço 300, 260 e 
Phosphoros de cera, pacote... 
Paio portuguez, lata de 1 k.. 
Phosphoros, pacote ......... 
Pó René Coulon, lata,...... 
Pó insecticida, de Caxias, esp. 
100 grammas 360, kilo.... 
Pó insecticida Pereat, lata... 
Polvilho especial, kilo...... 
Pomada Phenix, duzia 284000 1 
Porta comidas, agatha, 7$500 à 
Peixe do Rio Grande, lata.. 
Peixe frito hespanhol....... 
Peixe de Lisboa, diversos, lata 
Paté de Bife, lata... ....... 
Pregos de */,, & *hg Pec.. 
Parafuzos, groza 600 a. 
Panellas e Chaleiras, ferro, k. 


3$700 





cosmpnrao e a realidade se impõe. O véu mysterioso do desconhecido se ras;;a e a luz da verdade 


Pinceis, diversos, de 200 a... 
Pedras para arear fogão, uma 


Presunto, inglez, libra...... 28400 
Presunto nacional, kilo...... 23000 
Queijo do Rheno, em latas...  6$500 
Queijo serrano, especial, kilo. 18600 
Queijo prato, especial, kilo... 48000 
Queijo verde, 2 por......... $500 
Queijo Palmira, em lata sup. 1  5$600 
Queijo parmesano, kilo...... 3$800 
Queijo Moliterno, kilo ...... 58000 
Rolha 5/, — 100 por ...... $800 


Sal refinado, um frasco 


Sal Hamburguez,k. 140rs., 10k.  1$300 
Sal Hamburguez, sacco ...... 38600 
Sal grosso, k. 120 1z., sacco. 38000 
Salame da colonia, art. esp. k 38200 
Sabonete Belladona, um..... $800 
Salame branco com sardélas, 1. 18000 
Salame branco, especial, lata. 8700 
Sabão Costa Jun. kilo 460, 10k.  4$500 
Sabão Primor, kilo 400, 40 k. 38900 
Sabão «Eureka» ass Dater ca $440 


Sabão commum, kilo. ....... 
Sardinhas B. Gomes, lata 600, 


Sardinhas cm tomate, lata 1 $640 
Sardinhas commum, lata. .... $300 
Sabão Pierre, de tirar manchas  $800 
Sardinha Noroéga, lata 400 e $600 
Sardinha vera ......cccess £600 
Sardinha em limão, B. G. lata  $800 
Sardinha em pimenta, lata... $800 
Sardinha em pikles, lata. .... $800 
Sardinha sem espinha, lata.. $800 
Sardinha caldeirada, 1$400 e 28000 
Sardinha em salmora........ 28000 
Sardinha a granel, duzia.... $300 
Secante Corda, 360 4 ....... $700 
Sopeiras de agatha......... 8$000 
Sopeiras de granito 58000 4.. 74000 
Tamaras, kilo. ............. 28500 
Tamaras, lata de Y, kilo.. 28000 
Terrina de granito 7$000 á.. 98000 


Toucinho, kilo 


Tijelas agatha, com e sem 

PO BODÁ..............: 18400 
Tijelas brancas e pintadas 200 à  $500 
Tijolos de arear, um........ $280 
Tijolos de goiabada, um ..... $080 
Tinta esmalte lata. ........ 18000 
Travessas agatha, de 18500 à 28500 
Travessas granito, de 800 à. 18200 
Travessas louça branca, 500 4 28000 
Trincal 100 grammas ....... $200 
Tremoços, kilo ............. $300 
Tintura «Matador», frasco... $800 
Talheres, duzia de 68500 a.. 98000 


Tintas em latas todas as côres $600 


Vinhos diversos 
Vilar d'Allem, g. 28700 caixa 308000 


Do Porto Adriano garrafa.. 28700 
Ideal, garrafa 28200, caixa .. 228000 
Lormont, '/, garrafa ........ $500 
Esperança, garf, 400, *, garf.  $240 
Calabrez, garrafa... ........ 18000 
Bordeaux, garf. 900 e...... 1$500 
Vermouth Fratelle, branca ... 28600 
Vermout italiano, F. Cora, g.. 28600 
Branco Maristany 700 4 g... 28600 
Do Porto, 'W. É. Qi, cecsrsoc 1$400 


Chianti em frascos, 18200 e.. 28200 
Nacional, de Caxias, esp. g... 8200 
Moscatel de Setubal, garrafa. 28000 
Lormont, garrafa... ........ $800 


Vinagre Branco e tinto, garf. 
Vinagre do Rio, especial, grf. 
Vinagre de Lisbôa, legitimo, g. 
Velas para carro pacote. ..... 


Velas Joinvillense, pacote .... $900 
Vela «Colombo» de 8 em pac.. 18000 
Velas Venus, pacote ........ 18000 
Velas Apollinaris, pacote .... 8500 
Velas Brazileiras........... 18000 
Velas de sebo, duzia........ $400 
Velas Lang, ns. 3 e 4, 800 e $900 
Vassouras de palha800 1$000e  1$200 
Vass, de piassava, uma 700,800e 18200 
Vassouras de piasava, pequena $360 
Vidros de bocca larga, de 800 à 38000 
Velas de cera, de 200 a.... 18500 
Velas Favorita, pacote de 8.. $900 
Verde cal claro e escuro, kilo 18200 
Whisky, garrafa... ......... 58500 
Vinho Collares F. C. garrafa  1$500 
Vinho Commendador, garrafa 58000 


Vinho Monção especialidade, en- 
garrafado neste armazem. 
Vinho nacional, engarrafado 


neste armazem,” garrafa. . $300 
Vinho nacional de Caxias, garf $160 
Xarope, especial garrafa .... 
Xarque, especial, kilo. ...... $600 
Zarcão, Kilo .......ceccesas $900 





Attenção?! 

Devido a alteração "que soffrem diaria- 

mente na'Docca, algumas mercadorias, deixo 

de mencional-as .nestes «Preços Correntes»; 

fazendo então, na pedra que exponho sem- 
pre á porta do Armazem. 


Além de vasto sortimento que neste. baratilho menciono, previno a minha distincta freguezia que existe tambem em meu esta- 
belecimento enorme quantidade de muitas mimdezas e um sortimento de tintas e ferragens que vendo por preço 


Assim como tenho camarão de Santa Catharina, queixo da colonia, especialidade em arroz sa portapues; marmes 


lada a granel, seníteio, aveia, chixeros etc. etc. A entrega dos generos é gratuitamente feita em casa do freguez 


Porto Alegre, 1º. de Junho de 1911, 


O Proprietario: ção F. da Costa Junior. 


8900 
$560 


j 
i 













Casa 

"mianiey 

ista casa tem 
grande sortimento 
de chinelos, taman- 
cos é sandalias, li- 
sos é bordados, com 
salto baixo e à ba- 
hiana, para todas as/ 

estações e gosto, 
para uso de homens, 

senhoras 
e creanças, 


Variedade em arti- 
gos para calcado. | 


E" Unica casa que 
vende sempre barato 


Carlos Maciel 


Bua Marechal Flo-. 
riano (Liceu) 


“BE 








Porto Alegre. 


Alfaiateria 
de 
Gandido &. de Lirxmma 
ras estrangeiras e nacionaes. 
Aprompta -se com brevidade qualquer trabalho conce - 
nente a este ramo de negocio. 


Rua Andrade Neves n. 103 (antiga rua Nova) 
Nesta casa encontra-se um grande sortimento de casemi- 





Banca no. 1. 


Premiada na Exposição Na- 
cional com medalha de ouro. 

A Banca n. 2 do mercado publico 
desta capital, está situado na esquina 
entre o açougue Provenzano e a banca 
n. 48. 

Tem “ella actualmente o maior"com- 
batente da'syphilis e do rheumatismo, 
denominado , Elixir Ante-syphi- 
lítico**; como a excellente Pomad - 
para debellar'os suores fetidos. Garante 
tambem a efficacia da cura sem dôr 
dos cancros venereos, com um prepara- 
do em liquido que possue. 

Continua a ter ea receber constante- 
mente,” variedade de hervas;medicinaes 
colhidas em tempo proprio e bem trata- 
das; mel de pau, mandassaio, ete.; oleo 
de capivara, ovos de avestruz, é 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, 
etc.; xaropes diversos. Encontra-se tam- 
bem a herva chamada tres folhi= 
nhas contra as gottas militares. Uma 
raiz contra a terrivel dôr de dentes, e 
do saborose vubygvermelho e aromatico 
contra o syphilis. 


Mercado Publico 
NE. Bandeira Dias. 








